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!elemento dêitico na LIBRAS constitui um 
importante recurso para a compreensão do 
discurso imagético. Pois são eles que, segundo Prado e Lessa-de-
Oliveira90, utilizamos para referenciar pessoas, animais, personagens da 
ficção, objetos e lugares.  
  Porém antes de adentramos esta questão, convém discutir 
brevemente os conceitos de enunciado, diálogo e discurso.  
Para o pensador e humanista russo Mikhail Bakhtin, o enunciado é o 
principal ator na constituição da linguagem, uma vez que a linguagem é 
concebida de um ponto de vista histórico, cultural e social, que inclui a 
comunicação efetiva e os sujeitos e discursos que nela se envolvem91.  
Para Bakhtin, o sentido de um enunciado se constrói com o outro. Este 
outro não precisa ser necessariamente um indivíduo da mesma espécie que 
a minha, muito menos ter materialidade física. Conforme Bakhtin, o ato do 
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90 Prado e Lessa-de-Oliveira, 2012. 
91 Brait e Melo,  2008: 65 
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contato com outro se estrutura sob alguns elementos, sendo eles: um 
sujeito que age, um lugar onde este sujeito age e um momento em que age.  
Para Duarte, essa tríade representa a lógica da interação, assim 
sendo, cada signo serve às relações sociais existentes entre os sujeitos, à 
necessidade de interação. Refiro-me ao ato de agir, ao real, ao concreto92. 
O diálogo não é apenas uma maneira de se comunicar, também não é 
somente o contato verbal entre dois ou mais indivíduos. Pode-se, segundo 
Bakhtin, estabelecer diálogos nas mais diversas formas de comunicação, 
utilizando-se de variadas formas de linguagem.  
 
O diálogo não é somente uma forma de comunicação, tampouco o contato 
verbal entre dois ou mais indivíduos. O diálogo, para Bakhtin, é a alma da 
interação, portanto, da compreensão ativa entre os interlocutores, é a própria 
intimidade da interação e a da comunicação entre os homens93. 
O diálogo não consiste somente numa forma de comunicação, ou em 
um simples contato verbal entre os interlocutores. Este é, para Bakhtin, “a 
alma da interação, ou seja, da compreensão ativa entre os interlocutores, é 
a própria intimidade da interação e da comunicação estabelecida entre o eu 
e o outro”94. Para Bakthin e Volochínov95, “discurso verbal é como um 
cenário de um dado evento”. 
Voltando â dêixis em LIBRAS, esta constitui um componente 
morfológico importante para a compreensão do discurso imagético. Isso 
porque as línguas de sinais são de articulação viso-espacial, sendo que 
esses elementos apresentam uma característica específica que pode ser 
descrita como uma “indicação” de pontos específicos no espaço físico logo à 
frente do enunciador96. 
 Alguns teóricos apontam para a existência de dois tipos de elementos 
dêiticos-anafóricos, sendo eles classificados como sinal manual padrão e 
estruturas altamente icônicas (EAI), constituindo duas formas de opção do 
falante em ilustrar ou não aquilo que diz. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
92 Duarte, op., cit., 43 
93 Duarte, op., cit., 41 
94 Duarte, op., cit., 41. 
95 Bakhtin e Voloshínov, 2003 
96 Benassi, 2012, comunicação oral 
 
! 
⇓!
!
6
9 
Para Beneveniste97 a 1ª pessoa geralmente é nula no discurso, a 2ª 
pessoa está presente um pouco a frente do enunciador e os localizadores 
marcam aqueles que faltam no discurso, ou seja, a não-pessoa. Prado e 
Lessa-de-Oliveira98 explicam que os elementos localizadores dêiticos nas 
Línguas de Sinais, constituem todos os pronomes, inclusive os 
pertencentes às primeiras pessoas. 
Admito a dêixis não só como constituinte de simples ilustrações no 
discurso do sujeito informante (SI), mas como um referente no espaço 
físico que o enunciador utiliza.  Neste caso, teremos o EU (dêixis) como um 
referencial e o aqui/agora que se configura como espaço e o tempo do 
discurso.   
A dêixis na LIBRAS constitui pronomes pessoais, possessivos, 
interrogativos e demonstrativos. Também é a dêixis que indica o tempo 
verbal (Ferreira, 2010: 248). Para entender a importância dos 
apontamentos para a constituição dos enunciados imagéticos, vejamos o 
exemplo que segue:  
 
No enunciado imagético acima temos a seguinte informação: PAGAR.  
Nota-se que não se pode determinar quem praticou a ação , ou seja, não se 
pode constituir o sujeito da oração, pois não há sujeito oculto em LIBRAS. 
Não é possível atribuir uma significação ao sinal senão aquele 
dicionarizado, pois o mesmo está isolado e fora de um contexto.  
Vejamos a mudança no enunciado ao se utilizar a dêixis pronominal. 
Ao acrescentar o pronome EU ao enunciado, podemos então conjugar o 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
97 Beneveniste (1976), citado por Prado e Lessa-de-Oliveira, 2012. 
98 Prado e Lessa-de-Oliveira, 2012 
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verbo PAGAR em LIBRAS (que ao contrário do que se pensa, os sinais 
verbais são passiveis de conjugação).  
 
Temos então a frase VOCÊ PAGA, conjugado no tempo presente, pois 
além de se admitir os sinais correspondentes às palavras AGORA e HOJE99, 
pode-se deduzir, ante a ausência de tais sinais, que o verbo está no tempo 
presente. 
Quanto ao uso da dêixis temporal, segundo as informações acima, a 
ausência do uso dos sinais de PASSADO para indicar ações que já 
aconteceram, ou do FUTURO para designar acontecimentos vindouros, 
causaria no interlocutor certa confusão, dependendo do contexto em que se 
insere o discurso. Isso porque não há desinências verbais na LIBRAS, logo, 
conjugar dos verbos e a marcação temporal dos acontecimentos, se dá de 
forma dêitica. 
Assim, nos enunciados que segue teremos VOCÊ PAGOU, pois logo 
após a constituição do sujeito da oração é sinalizado o sinal PASSADO. 
 
Na enunciação abaixo, temos a  informação VOCÊ PAGARÁ, sendo que, a 
exemplo das modificações causadas na ação, em virtude da dêixis temporal 
PASSADO na frase anterior, nesta frase a ação ainda não aconteceu, sendo 
determinado pelo apontamento FUTURO.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
99 Ferreira, op., cit., 248 
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Quanto ao uso da dêixis pronominal, deve-se tomar um cuidado 
especial. Pode-se encontrar em obras importantes o uso equivocado de 
alguns pronomes imagéticos como, por exemplo, um caso encontrado em 
Quadros e Karnopp100, em que as autoras utilizam-se do apontamento, 
como o da figura abaixo, e o traduz como sendo o pronome pessoal do caso 
reto ELE. 
 
Para Ferreira101, o pronome VOCÊ pode significar: a) “a pessoa está 
do lado oposto ao emissor”; b) “a pessoa que está defrontando o emissor”. 
Logo, se dirijo meu olhar para o meu interlocutor ao sinalizar, esta dêixis 
só poderá assumir um significado: VOCÊ.  
Em LBS, no pronome pessoal reto VOCÊ, o foco (olhar) combina com 
a dêixis (apontamento), mas no pronome pessoal reto ELE, não há 
combinação com o olhar no apontamento. No sinal que corresponde à 
palavra VOCÊ, o locutor sinaliza olhando para seu interlocutor; quando for 
ELE, o olhar do locutor continua direcionado para o seu interlocutor, mas o 
apontamento é feito em sentido oposto, como dá a entender Duarte e 
Lopes102.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
100 Quadros e Karnopp, 2004 
101 Ferreira, op., cit., 90 
102 Duarte e Lopes, op., cit., 60 
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Entendo que o pronome pessoal reto ELE em LBS deve ser sinalizado 
mantendo o foco no interlocutor, como na figura ao lado, uma vez que se o 
locutor voltar seu olhar para o sujeito do qual se fala, esta assumirá o papel 
daquele para quem se fala.  
Ainda sobre a dêixis, temos as incorporações dêiticas nos verbos 
direcionados. Segundo Quadros e Karnopp103, “concordância é um 
fenômeno no qual a presença de um elemento em uma sentença requer 
uma forma particular de outro elemento que é gramaticalmente ligado a 
ele”. Isso quer dizer, nas palavras de Duarte (no prelo), que “verbo com 
concordância é aquele que concorda com o sujeito, portanto, não sinaliza o 
pronome”. 
 
No verbo IR/SAIR (figura acima), por exemplo, podemos visualizar a 
incorporação do pronome EU na estrutura do sinal verbo, pois o mesmo é 
sinalizado partindo do próprio locutor. No caso do praticante da ação de 
IR/SAIR ser outra pessoa, o sinal deverá partir do referencial adotado, ou 
seja, caso o pronome seja VOCÊ, diretamente do interlocutor em direção ao 
local para onde se vai ou sai. Se for ELE, do lado aposto ao locutor, indo em 
direção ao ponto onde se pretende ir. 
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103 Quadros e Karnopp, op., cit., 199 
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No caso do verbo IR/SAIR, temos o direcionamento do verbo que 
parte do sujeito ativo do discurso – aquele que fala, com quem se fala ou o 
aquele de quem se fala.  
Temos outros verbos como, por exemplo, o verbo DIZER, que 
incorpora também o sujeito passivo do discurso, isto é, sai do sujeito ativo e 
vai em direção ao passivo.  
Também devemos ter cuidado no uso das incorporações dêiticas, pois 
sinalizar pronomes em verbos direcionados constitui um erro gramatical. 
Por exemplo, temos o seguinte  enunciado imagético em Quadros e 
Karnopp104, sendo que o mesmo pode ser traduzido como EU NÃO VOU. 
 
Nota-se na figura acima que há o uso de um sinal regional da região 
sul do Brasil. Este enunciado foi reproduzido seguindo o exemplo dado 
pelas autoras. Academicamente, devemos atribuir à LIBRAS um caráter de 
unicidade, portanto, seria aconselhável que os regionalismos permeassem 
pesquisas que visem o registro do modo de se falar em determinada região,  
sendo que os textos acadêmicos de cunho normativo sejam contemplados 
por sinais dicionarizados. 
 
Sendo assim, o enunciado acima, obedecendo às regras gramaticais 
quanto ao uso de verbos direcionados, deveria ser sinalizados da forma 
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104 Quadros e Karnopp, 2004 
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como exposto na figura acima. Em Libras, os muitos sinais diferem nos 
significados por apontamentos dêiticos. Por exemplo, o sinal VIOLÃO 
(substantivo) difere-se do sinal TOCAR VIOLÃO (verbo), por apontamento, 
como no exemplo a seguir, ou ainda por repetição do movimento da mão.   
Entretanto, é necessário fazer a seguinte observação. Ao se 
estabelecer uma relação de posse com determinado objeto, o pronome a ser 
utilizado será sempre um pronome possessivo. Quanto ao uso do pronome 
pessoal reto, será admitido ante partículas verbais, pois este juntamente 
com a dêixis temporal modificará o verbo. 
Sendo assim, quando utilizar o verbo ou o substantivo VIOLÃO, só será 
necessário o apontamento dêitico se este não tiver antes dele um pronome 
possessivo. Caso haja, o seu uso se torna dispensável.   
A dêixis é usada ainda para configurar personagens no discurso. No 
exemplo a seguir temos o enunciado JOÃO PINTA A TELA COM O PINCEL.  
 
Observa-se que o sujeito é marcado no discurso por meio do uso da 
datilologia – mão com a configuração em “J”.  Após a constituição deste 
sujeito, não é necessário – ao voltar a se falar dele – usar novamente a 
datilologia, basta apenas indicar no espaço onde o personagem foi marcado, 
que a referência  ao mesmo estará configurada. 
Da mesma forma, a dêixis marca objetos, animais, lugares 
personagens reais e imaginários no discurso. Vale lembrar que cabe 
somente ao surdo a atribuição de sinais, sendo que o mesmo deverá 
respeitar aquilo que já está convencionado em sua língua, a LIBRAS. É 
aconselhável não mudar sinais já convencionados.  
 
